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Geografia Física




Aborda os elementos que compõem a Terra, como relevo, clima, vegetação e hidrografia




Cartografia




Preocupa-se em interpretar e analisar os mapas geográficos em suas diversas origens (representação gráfica, fotografias aéreas ou sensoriamento remoto por satélite) e abordagens: relevo, vegetação, clima, hidrografia, temáticos (demográfico, extrativismo, histórico, econômico, político etc). Saiba ler, interpretar e se localizar nos mapas.




Coordenadas Geográficas




É a estrutura de linhas imaginárias, traçadas paralelamente entre si nos sentidos norte-sul e leste-oeste - pela qual se localiza tudo nos mapas. É o endereço para cada ponto do mundo.




A Linha do Equador divide a Terra horizontalmente (paralelos ou latitude): parte de cima, onde fica o polo norte e, de baixo, o polo sul. Já o Meridiano de Greenwich (acordado como ponto central em 1884) divide verticalmente (meridianos ou longitude): parte à esquerda sendo oeste e, à direita, o leste. Essas duas linhas são o marco inicial da contagem das latitudes e das longitudes medidas em graus de -90º até 90º (latitude) e -180º até 180º (longitude).
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Relevo




É como as formas se apresentam na superfície da Terra. Agentes internos e externos influenciam seu estado. Entre as principais formas apresentadas pelo relevo terrestre, temos os tipos a seguir:




Montanhas: têm altitude maior (não definida) que seu relevo vizinho, de inclinação acentuada e com sobreposição de relevos. Uma sequência de montanhas é definida como cordilheira.




Planalto: superfície irregular, com altitude acima de 300 metros e produto de erosão.




Planície: área plana, formada pelo acúmulo recente de sedimentos.




Depressão: com inclinação suave, entre 100 e 500 metros de altitude, mais plana que o planalto e formada por processo de erosão.




Solo




O solo é formado basicamente pelo desgaste/decomposição (físico e químico) e pela movimentação das rochas. Dentre os principais agentes, temos a seguir:




Agentes internos: criadores do relevo. Tectonismo (movimento das placas tectônicas), abalos sísmicos (tremor de terra) e vulcanismo (magma que modela a superfície).




Agentes externos: modeladores do relevo (normalmente desgastando ou movimentando partículas com o tempo). Ventos, chuvas, neve, mudança de temperatura (intemperismo), seres vivos.




Erosão




É o processo de desgaste, transporte e sedimentação das rochas e, principalmente, dos solos. Ela pode ocorrer por processos naturais, mais lentos e de menor impacto, bem como pela ação do homem (antrópicos), com erosões aceleradas.




Atualmente, o homem é o principal responsável pela modificação do relevo com o uso ou a degradação de diversas formas, como desmatamentos, queimadas, urbanização, impermeabilização do solo, drenagem de estradas, exploração mineral e agrícola etc. Como essa erosão é mais severa e acelerada, torna-se tema preferido para as questões de exames por causar vários problemas socioambientais abordados de diversas maneiras, como enchentes, morte ou migração de espécies da flora e fauna, redução da biodiversidade, entre outros. O tema aponta o estudo de meios de preservação ecológica (sempre em pauta) , a exemplo de reflorestamento, preservação do solo, técnicas menos agressivas de agricultura, curvas de nível etc.




Pluvial: desgaste pela ação das chuvas, onde o solo é menos protegido pela vegetação. É subdividida conforme o efeito e o impacto: splash (impacto das gotas de chuva), laminar (escoamento superficial da chuva), sulcos (escoamento intenso da chuva), ravinas (escoamento severo da chuva, criando cavidades em área de decline).




Fluvial: desgaste pela ação do leito dos rios nas enchentes, principalmente quando a vegetação ao redor é removida.




Por gravidade: desgaste das rochas em áreas montanhosas e com declive acentuado.




Eólica: desgaste pela ação dos ventos, esculpindo as rochas. 




Marinha: desgaste pela ação da água das ondas do mar.




Glacial: desgaste pela ação do gelo, tanto da neve quanto das geleiras.




Antrópica: desgaste pela ação do homem.




Dois problemas do solo são bastante explorados nos exames chamando a atenção para a sustentabilidade do planeta, entenda-os:




Salinização: processo que normalmente ocorre em áreas de clima árido e semiárido com altos índices de evaporação e poucas chuvas anuais. É o acúmulo excessivo de sais minerais na superfície e na estrutura interior do solo utilizado para o plantio. Causa a perda da fertilidade e intensifica o processo de desertificação. Pode ser causada pelo homem com métodos incorretos de irrigação.




Desertificação: ocorre nas zonas áridas, semiáridas e subúmidas secas. É o processo de degradação total da terra. Pode ter origem natural (variações climáticas), mas, na grande maioria, origina-se das atividades humanas como desmatamento, uso intenso do solo (agricultura, pecuária e mineração) e práticas inadequadas de irrigação. O fenômeno afeta mais de 60.000 km2 de terras/ano em mais de 110 países, prejudicando a vida de mais de 250 milhões de pessoas. No Brasil, por existir clima semiárido, cerca de 13% do território é vulnerável à desertificação. Atinge a região Nordeste, o cerrado tocantinense, o norte de Mato Grosso e os pampas gaúchos.




Clima




É como se comportam a temperatura e a umidade na Terra tendo em sua variação a junção de vários fatores: localização (latitude, longitude e altitude), relevo, massas de ar, pressão atmosférica e correntes marítimas.




Para entender o clima, dois fatores são fundamentais: o movimento de rotação da Terra (gira em torno de si mesma) e a forma esférica em que os raios solares incidem de formas forte ou fraca.




A partir das zonas térmicas traçadas pela Linha do Equador, pelos Trópicos (de Câncer e de Capricórnio) e pelos Círculos Polares, podemos preestabelecer a existência de elevadas, baixas e médias temperaturas dispersas em toda extensão do planeta.
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Com essas linhas imaginárias, definimos as zonas térmicas (tropical/intertropical, temperadas e polares) e as características dos climas de todo o planeta.
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Desértico: muito quente durante o dia (30°C) e muito frio durante a noite (15°C). Chuvas são raras e a umidade do ar é muito baixa (15%).




Mediterrâneo: verões quentes (25°C) e invernos brandos (0~15°C). Chuvas no inverno e verão seco, com médias anuais de 500 a 1.000 mm.




Equatorial: próximo à linha do Equador, quente e úmido o ano todo, temperatura anual perto de 25°C e chuvas acima de 2.000 mm anual.




Semiárido: quente durante o dia (25°C). Chuvas escassas com média anual de 300 mm. Umidade do ar baixa (40%).




Tropical: entre os trópicos de Câncer e Capricórnio, quente com variações de umidade, podendo ser tropical seco (mais seco) ou tropical úmido (mais chuvoso). Temperatura anual de 20°C e chuvas de 1.000 a 2.000 mm distribuídas durante o ano, com maior concentração no verão.




Subtropical: quente e frio com estações definidas, verão quente (20~25°C) e inverno rigoroso (0~10°C). Chuvas de 1.000 mm a 1.500 mm ao longo do ano.




Temperado: invernos frios (-5°C) e verões amenos (15°C). Chuvas com médias anuais de 1.000 a 2.000 mm.




Frio de montanha ou de altitude: frio durante o ano (0°C e abaixo), com neve em altitudes elevadas. Chuvas médias anuais de 1.500 mm.




Polar: temperaturas abaixo de 0°C com umidade do ar muito alta. Neve o ano todo.




Meio Ambiente




Os problemas ambientais ganham destaque na temática dos exames (interdisciplinares com Biologia e Química) pela grande preocupação global com o futuro de nossa espécie e a preservação do meio ambiente natural. A busca de uma forma equilibrada do convívio homem versus ambiente traz os temas reciclagem, recursos naturais não renováveis, biodiesel etc. Esteja atualizado com esses assuntos, principalmente com suas causas e consequências:




Efeito estufa: do total de raios solares que atingem o planeta, quase 50% ficam retidos na atmosfera. Outros 50% alcançam a superfície terrestre, aquecendo e irradiando calor. É uma camada de gases (principalmente o dióxido de carbono-CO2) que funciona como uma capa protetora controlando o fluxo de raios retidos e liberados. Esse é um evento natural. O problema ocorre com o aumento de emissão de gases (CO2) através da queima de combustíveis fósseis (veículos automotores, queimadas de florestas, pastagens e lavouras) que ficam retidos na atmosfera impedindo que o calor absorvido escape para o espaço. Altera o equilíbrio térmico natural da proteção, causando o aquecimento global.




Aquecimento global: aumento da temperatura média da Terra nos últimos anos relacionadas, na maioria das teses, às práticas humanas realizadas de maneira não sustentável. Problema climático gerado pela degradação do meio natural, poluição, queimadas, desmatamento e intensificado, principalmente, pelo efeito estufa anteriormente descrito. Pode causar degelo nas calotas polares, elevação do nível dos oceanos, maior ocorrência de secas em períodos mais prolongados, prejudicando o fornecimento de água potável e, consequentemente, os seres vivos e sua saúde, além de anomalias climáticas como o El Niño, entre outras ocorrências.




Vegetação




O planeta Terra apresenta diversos tipos de vegetações, que variam de acordo com o relevo  e o clima que favorecem os tipos a seguir. Além de influenciar a composição climática, contribuem diretamente no solo, fertilizando naturalmente (folhas, galhos e frutos) pela decomposição, transformando matéria orgânica em nutrientes e ajudando a impedir a erosão através de suas raízes.
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Para o clima árido e semiárido: caatinga (espécie de cacto), plantas que apresentam espinhos para diminuir a perda de umidade.




Para o clima tropical, subtropical e equatorial: florestas tropicais e equatoriais que apresentam muitas folhas verdes e enorme variedade de árvores, as quais emitem grandes percentuais de umidade para a atmosfera como a Floresta Amazônica.




Para o clima tropical semiúmido: cerrado ou savana, plantas rasteiras e árvores com caule torto que sobrevivem no período de seca.




Para o clima temperado: estepe, campos ou pradarias, vegetação gramínea e arbustos de pequeno porte que nascem onde há pouca umidade, formando um tapete que cobre o solo; florestas temperadas como árvores de carvalho.




Para o clima polar: tundra (extremo norte), vegetação de capim e junco; florestas de coníferas, com árvores de folhas em forma de agulha (como o pinheiro) para não acumular neve.




Para o frio de montanha: vegetação de montanha comum em pontos elevados, pouco diversificada.




Para o clima mediterrâneo: vegetação mediterrânea composta por árvores de pequeno porte, como oliveiras e sobreiros.




Hidrografia




Ramo que estuda as águas abrangendo rios, mares, oceanos, lagos, geleiras, água do subsolo e da atmosfera. A grande concentração de água é dos oceanos e mares (mais de 97%), sendo que pouco mais de 2% são águas continentais.




O que se aborda nos exames é a relação entre potencial e aproveitamento (energia, irrigação e transporte) ligada ao impacto ambiental.




Logicamente, as regiões tropicais com área sedimentar e grandes bacias hidrográficas de relevo irregular são vistas como áreas estratégicas para produzir e fornecer: energia (hidrelétricas), irrigação (aproveitamento em áreas secas) e transporte beneficiando os países que os possuem.
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 As águas continentais transportam sedimentos de processos erosivos, ação do desgaste das rochas pela água, fenômeno natural que origina o assoreamento (acúmulo de sedimentos) nas áreas de relevo mais baixo. Entretanto, alterar o meio ambiente através da retirada de mata ciliar (nas margens dos rios), do solo impermeabilizado, da exploração (mineração e agricultura), da construção de barragens e metrópoles é um tipo de intervenção do homem que intensifica erosões, gerando problemas como enchentes, água contaminada e destruição de ecossistemas, prejudicando a flora, a fauna e até mesmo a própria humanidade. Observe as localidades e as dimensões:






	

		

		

		

	

	

		

				Rio/País

				Extensão

				Foz

		


	

	

		

				



				Amazonas




				Brasil


			

				6.868 km

				Oceano Atlântico

		


		

				



				Nilo




				Egito


			

				6.671 km

				Mar Mediterrâneo

		


		

				



				Xi-Jiang




				China


			

				5.800 km

				Mar da China

		


		

				Mississippi-Missouri - EUA

				5.620 km

				Golfo do México

		


		

				



				Obi




				Federação Russa


			

				5.410 km

				Golfo de Obi

		


	

			






	

		

		

	

	

		

				Oceano / Mar

				Área (km²)

		


	

	

		

				Oceano Pacífico

				179.700.000

		


		

				Oceano Atlântico

				106.100.000

		


		

				Mar Glacial Ártico

				14.090.000

		


		

				Mar do Caribe

				2.754.000

		


		

				Mar Mediterrâneo

				2.505.000

		


	

			






	

		

		

		

	

	

		

				Bacia

				Local

				Área (km²)

		


	

	

		

				Bacia Amazônica

				Brasil

				7.050.000

		


		

				Bacia do Congo

				Zaire

				3.690.000

		


		

				Bacia do Mississippi

				EUA

				3.328.000

		


		

				Bacia do Rio da Prata

				Brasil

				3.140.000

		


		

				Bacia do Obi

				Rússia

				2.975.000

		


	

			




Fontes de energia




É de fundamental importância, na atualidade, o estudo de substâncias que são submetidas a um processo de transformação para proporcionar ao homem energia para iluminar, aquecer, locomover etc.




A humanidade se torna cada vez mais dependente de energia, sendo dividida em renováveis e não renováveis. A maioria da energia é produzida pela queima de combustíveis fósseis que alimentam o funcionamento de máquinas (automotivas) que poluem a atmosfera com a liberação de gases tóxicos, causando problemas ambientais. A busca de fontes alternativas é necessária para a sobrevivência e é assunto que domina a maioria dos exames na temática que "o petróleo ainda é o combustível mais usado do planeta".




Energias não renováveis: usam recursos naturais que se esgotam como queima de combustíveis fósseis (carvão, gás natural, petróleo) e energia nuclear (urânio). Seu impacto polui o meio ambiente.




Energias renováveis: fontes limpas capazes de se renovar durante muito tempo, como energia solar, energia eólica (ventos), energia das marés (correntes marítimas), biomassa (matéria orgânica), hídrica (das águas), entre outras, são encontradas na natureza e geram menos impactos ambientais.
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